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25	de	dezembro	–	
Do	Amor	e	da	Esperança:	a	graça	

essencial	do	Natal

Pensamento	
do	mês:

As palavras 
devem ser caminhos

 para trafegar  
o amor e a concórdia, 

servindo, portanto,  
para aproximar 

as pessoas...

O amor deixará de variar se for firme, 
mas não deixará de tresvariar, se for amor. 

                                     (Pe. Antônio Vieira – 1608-1697)

Abro meu velho baú e leio este fragmento do jesuíta Padre Antônio Vieira, 
considerado orador sutil. De eloquente retórica; artista da palavra. – Falar do 
Natal é viver o mistério do mundo, suas asperezas e doçuras. É a apaixonada 
procura de caminhos, nesse milagre que nasce e renasce por milênios. – 
Mensagem que se faz e se constrói, refrações simbólicas. Na luz, no espaço, 
no tempo. Entre quedas e grandezas. Esperança na solidariedade. Encontros, 
reencontros com a família e os amigos. No amor que corre no sentido de 
favorecer a vida.

Jesus, simplesmente Jesus, presença misteriosa, diáfana, imperceptível
e pressentida. Queremos nascer contigo, nesta noite romântica.  

(Drummond)

P.S.: O nosso vigoroso e afetuoso abraço a colegas, amigos e leitores.      
BOAS FESTAS!
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ESTAMOS	EM	DEZEMBRO.
Dezembro é o último mês do ano. Mais um ano que se vai. Mais um 

ano que tivemos a felicidade de viver. Mais um ano de grandes experiên-
cias. Mais um ano de serviços prestados pela ASPI-UFF a seus associados  
e à comunidade. Tudo é motivo de alegria e de gratidão. Tudo é motivo 
para dar graças a Deus.

E dezembro termina, mas abre para um novo ano. Todos queremos 
“abrir” o ano de 2015, cheios de expectativas e de esperanças. Todos 
queremos um ANO-NOVO de paz, de alegria, de saúde, de qualidade de 
vida. Todos queremos um Brasil mais justo, mais em benefício do povo. 
Todos queremos governantes comprometidos com o bem coletivo, que se 
coloquem como “servidores” e não como “donos” de seus cargos.

Dezembro é mês do NATAL. E, Natal, o que é? Na visão cristã, que 
é sua origem e que lhe dá sentido, Natal é o Nascimento de Jesus Cristo. 
Celebra-se o grande mistério da Encarnação: Jesus, assumindo a natureza 
humana, fazendo-se “igual a um de nós... menos no pecado”. Jesus é o 
“rosto humano de Deus” para que se revele “o rosto divino do homem”. 
É mudança total da visão do ser humano e de sua missão em vida, em 
eternidade. É o novo e grande sentido que se visualiza para a humanidade 
e para cada um de nós.

Natal é compromisso. Jesus, ao nascer pobre e entre os pobres, nos quer 
comprometer com os mais pobres, os mais necessitados da humanidade. 
Muito mais do que “papais noéis” e festas, é preciso voltar-se para a gru-
ta de Belém e perceber os gestos e imagens que nos são colocados para 
“vermos” o novo sentido de vida que o recém-chegado nos quer trazer. 
Ele irá viver uma vida de amor, voltada para todos, querendo que todos 
“tenham vida e vida em plenitude”. É este o compromisso de todos os que 
sabem celebrar o Natal: lutar “por mais vida”, por “vida cheia de graça e 
paz para todos”. Assim se compreende o cantar dos Anjos: “Glória a Deus 
nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade”. Se quiser glorificar 
a Deus é preciso construir a paz, ter a vontade boa de lutar pelo bem de 
todos, por mais vida para todos.

A ASPI-UFF transmite, por meio de seu Boletim, o abraço a todos os 
associados, leitores e amigos e a seus familiares. Deseja um NATAL FELIZ, 
com muita bênção para todos.

Editorial

RECADASTRAMENTO 

Aniversariantes devem comparecer a qualquer agência  
do Banco do Brasil, Banco de Brasília ou Caixa Econômica 
Federal, portando: contracheque, CPF e documento oficial  

de identificação com foto. 
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Artigo Artigo  Artigo
in memoriam:	Maria	de	Lourdes	Carpi

Nós nos conhecemos na antiga Juventude 
Universitária Católica (JUC), quando 

éramos alunas da antiga Faculdade Fluminen-
se de Filosofia. O lema da JUC era “UNIR E 
RENOVAR NA VERDADE”. Menciono este 

fato, porque este período não só marcou a minha vida, como a 
de tantos que por lá passaram. 

Lourdes, a amiga de tantos anos, sempre foi pródiga com os 
amigos. Sua generosidade se fez presente em muitos momentos.  
Soube cultivar a amizade.

Sua vida foi dedicada à sua profissão e à Igreja, em espe-
cial à de São Judas Tadeu que ajudou a fundar e cuja história 
escreveu no seu livro: Nascimento de uma Paróquia, 2009, 
ano jubilar da paróquia. 

Na ASPI-UFF foi possível retomar  nossos contatos, e, mais 
uma vez, nós nos encantamos com os seus ensinamentos. Aben-
çoada, com uma fé profunda, exemplo para todos nós, e culta, 
com grande conhecimento de Teologia e Filosofia, escreveu 
vários artigos publicados não apenas no asPi-UFF Notícias, 
mas também em outros veículos de comunicação.

Embora já muito doente, em junho deste ano  mandou-me 
um presente, por ocasião do meu aniversário: o livro João Paulo 
II (Karol Wojtyla), com o subtítulo “Estou nas mãos de Deus”, 
que é, certamente, um “livro de cabeceira”, tal a riqueza que 
nele encontramos, lendo e relendo as suas lindas mensagens de 
profunda espiritualidade.  Foi só uma demonstração de carinho 
e amizade, que muito me emocionou e emociona.

Lourdes nos deixa um grande legado: sua fé e seu exemplo 
de vida. Temos a certeza que continuará velando por todos nós.  
(Aidyl de Carvalho Preis, Presidente da ASPI)

* * *

A professora Maria de Lourdes Carpi faleceu em outubro  
passado. Recebi a triste notícia no final do mês de outubro. 

Tenho lembranças guardadas com muito carinho e respeito. 

Fui sua aluna na antiga Faculdade Fluminense de Filosofia, 
na disciplina de Didática Especial de Língua Portuguesa: era 
alegre e serena, firme na doçura. Sem pressa. 

Lembro-me, deste tempo, com gratidão. Como professora, 
sempre compartilhou com seus alunos a amplitude viva e apai-
xonada do seu saber.

Reencontrei-a aqui na ASPI, com a mesma cordialidade 
fraterna. O mesmo sentimento de integração e de colaboração. 
Os seus textos, publicados no nosso Boletim, mantêm vitalida-
de e frescor. Todos nós, que a conhecemos, somos discípulos 
da sua sabedoria, pontilhada de tolerância e afetividade.  
A sua trajetória acadêmica enriqueceu as histórias da UFF e 
da ASPI-UFF. (Nélia Bastos)

* * *

Dia 9 de outubro foi, para nós, um dia de tristeza, pois 
deixou-nos nossa querida aspiana e colaboradora do Bo-

letim, Maria de Lourdes Carpi. Seus textos eram o espelho de 
sua vida: mostravam uma pessoa tranquila, resolvida e, sobre-
tudo, fortalecida na fé do amor do Senhor – era profundamente 
religiosa. Talvez por isso tivesse tantos amigos... Agora, está 
na Paz, na Morada celestial prometida! (N. Pinto, redatora do 
asPi-UFF Notícias)

* * *

Nem todo combate, vale a pena ou deve ser travado. É 
preciso discernimento, para escolher e dar o seu melhor, 

no combate escolhido.
A professora Maria de Lourdes Carpi escolheu o bom com-

bate: o da Educação do ser humano total, que inclui a formação 
do caráter cristão, o desenvolvimento intelectual, bem como a 
utilização do conhecimento para a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas.

Você será sempre lembrada, com nossa admiração e carinho. 
(Lucia Molina Trajano da Costa)

O	desfrutar	da	maturidade Lara Tosi Modolo e Luis Pedro Rodrigues
(estagiários de Jornalismo)

A flor da terceira idade traz consigo a maturidade plena: a 
sabedoria para experimentar os sentimentos com que a vida 
ainda resiste em nos surpreender. A beleza de ainda se encantar 
com alguma novidade, de continuar aprendendo novas lições e 
a satisfação de se relacionar com as pessoas. Mas para continuar 
a desfrutar deste prazer, é preciso chegar à velhice com a saúde 
boa, de corpo e mente. 

Para isso, a professora doutora Vilma Câmara, especializada 
em Geriatria e Gerontologia, destaca dois elementos: o bem-
-estar e a qualidade de vida. O primeiro é pessoal, é a autoestima 
do idoso; o segundo é social, é aquilo que a sociedade oferece 
ao idoso.

O amor da família, a estimulação da capacidade funcional do 
idoso, a preservação do bom humor, um estilo de vida adequado 
e a interação com outras pessoas são fatores para um saudável 
bem-estar. E os fatores para uma boa qualidade de vida são 

um ambiente social adequado, a oferta de educação e saúde, a 
garantia de recursos financeiros, o estímulo à vida política, a par-
ticipação em eventos sociais e promoção de atividades físicas.

O maior perigo para o bem-estar e para a qualidade de vida 
de um idoso é o isolamento. Para evitá-lo, é necessário criar 
espaços de convívio. Por isso, é tão importante participar, por 
exemplo, de palestras, cursos e ginástica em grupo. Segundo 
a professora doutora Vilma Câmara, isso “ajuda o envelheci-
mento saudável, evitando o isolamento e diminuindo o tempo 
ocioso do idoso”.

A pessoa, ao notar que chegou ao estágio da velhice, tem 
que se alegrar e orgulhar desta conquista. Só consegue isso 
quem ama seus anos vividos. É importante também acreditar 
que ainda há muitas experiências a serem sentidas, provadas 
e compartilhadas. A vida é o nosso bem mais precioso e, por 
isso, devemos cuidá-la com amor.	
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Notas e Comentários
AGENDA	CULTURAL

DEZEMBRO

	4	(quinta-feira) – Ida à Feira da Providência, no Riocen-
tro. Interessados poderão se inscrever na Secretaria da 
ASPI até o dia 19/11.

11	(quinta-feira)	às	12h	– Almoço de Natal. Homenagem 
aos aniversariantes do mês, saudação aos novos aspia-
nos, com a participação do Coral “Cantar é Viver”.

RECESSO DE NATAL E ANO-NOVO: 
de 19 de dezembro a 5 de janeiro de 2015. 

Em	2015:	uma novidade para março: Curso Ioga em 
cadeira, modalidade destinada a pessoas idosas ou 
com dificuldades de locomoção, com a professora Inês  
Bittencourt. Duas aulas por semana: às segundas-feiras,  
à tarde, e às sextas-feiras pela manhã. 

Reserve sua vaga!

ASPI	já	se	movimenta	para	suas	eleições	em	2015:
novo	mandato	para	o	biênio	2015-2017

A Diretoria Executiva da ASPI já está tomando as provi-
dências relativas às próximas eleições para o biênio 2015-2017, 
devendo designar ainda este mês a Comissão Eleitoral que se 
encarregará das mesmas.

Campanha	“Faça	uma	criança	feliz	neste	Natal”

Padrinhos e madrinhas aspianos! Lembrem-se: os presentes 
de Natal desta Campanha devem ser entregues na primeira se-
mana deste mês, em nossa sede: Rua Passo da Pátria 19, em S. 
Domingos, Niterói. Ou contatos com a professora Lúcia Molina 
T. da Costa (telefones 2711-8406, 2622-1675 e 2622-9199).

Quantas crianças faremos felizes neste Natal...?

Iremos	à	
Feira	da	Providência	

Aspianas, principalmente! 
Lembrem-se: nossa visita à Feira 
– um dos mais populares eventos 
do Rio – será no dia 4 dezembro. 
Não deixem de se inscrever: o 
Natal está chegando e lá se podem 
adquirir bons presentes, além de 
um interessante passeio pelos es-
tandes internacionais e de outros 
estados do Brasil, que apresentarão 
moda, casa e decoração, cultura, 
educação e artesanato.

Mais Informações no sítio: 
www.feiradaprovidencia.org.br

A	ASPI	na	luta	pelas	PECs	555	e	170/12

Já começou a repercutir o e-mail nº 86/2014, enviado em 
novembro passado pela Diretoria Executiva da ASPI aos asso-
ciados e líderes de partidos na Câmara, solicitando apoio para 
a colocação em pauta das referidas PECs que, se aprovadas, 
corrigirão graves injustiças cometidas contra aposentados e pen-
sionistas. Dentre as respostas, registramos as recebidas da Câ-
mara dos Deputados e do professor Antônio Sérgio Mendonça. 

No e-mail, nossa presidente conclama todos os aspianos a 
enviarem mensagens ao presidente da Câmara, Dep. Henrique 
Eduardo Alves, e aos líderes de partido neste sentido. Nossa 
luta também se faz presente no MOSAP e na Frente Rio, dos 
quais a ASPI participa.

Todo apoio será bem-vindo! A hora é esta!

Aspiano	Imortal

Com alegria, parabenizamos nosso mais novo “imortal”: 
o professor e aspiano Waldenir	de	Bragança que, no dia 23 
de outubro passado, na 17ª Sessão Ordinária da Academia Na-
cional de Medicina, foi eleito para receber o título Honorário 
Nacional daquela Academia. Uma justa homenagem, pelo seu 
profissionalismo e dedicação...

Cientista	político	dá	palestra	na	ASPI	

No dia 11 de novembro passado, o professor Eurico	de	
Lima	Figueiredo	esteve na ASPI fazendo uma interessante 
análise acerca dos resultados das eleições ocorridas em outubro 
e prognósticos do que será o novo governo.

Almoço	de	novembro

Quinta-feira, 13 
de novembro: um 
animado grupo de 
aspianos – e convida-
dos – compareceu ao 
Almoço de Confra-
ternização da ASPI. 
O Salão  Nobre  cumpriu  sua  missão  de  congre-
gar, ali, colegas de longa data e outros mais recentes...  
O coquetel, que sempre antecede o almoço, e o próprio, es-
tavam deliciosos e fartos, como todos os que a ASPI oferece. 
Após os “parabéns” às aniversariantes presentes, foi prestada 
uma homenagem ao reitor da UFF, professor Roberto Salles, 
que finda sua gestão à frente da Universidade. Dirigindo-se 
aos presentes, ele falou do trabalho realizado e dos inúmeros 
prédios construídos, dando uma nova feição à UFF. Também 
teceu elogios à ASPI, instituição da qual pretende fazer parte 
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quando se aposentar no futuro. A professora Aidyl de Carvalho 
Preis também falou do apoio que a UFF, especialmente a Pró-
-Reitoria de Extensão, na pessoa do professor Wainer da Silveira 
e Silva, tem prestado à ASPI-UFF. Também se pronunciaram o 
Prof. Acyr de Paula Lobo, presidente do Conselho Deliberativo 
da ASPI e a professora Maria Marlie da Cruz, que agradeceu o 
apoio ao Hospital Antonio Pedro.

A seguir, uma programação muito festiva alegrou os pre-
sentes que, ao final, ouviram Norma Villa Éboli e Ruth Alaiz 
ao piano.  

Esses almoços são uma delícia! Vale a pena participar... 

“Dever	cumprido”

Com estas palavras, pronunciadas na ASPI, o Prof.	Roberto	
Salles	despediu-se de sua 2ª gestão como reitor da UFF, na vés-
pera de sua despedida oficial, no dia 14 de novembro passado, 
no Núcleo de Estudos em Biomassa e Gerenciamento de Águas 
(NAB), órgão coordenado pelo aspiano professor Raimundo 
Nonato Damasceno.

Durante a cerimônia, foi apresentado um vídeo marcando o 
trabalho realizado desde sua primeira gestão, em 2006.

Em seu discurso, o professor Salles agradeceu a equipe que 
trabalhou com ele e ressaltou que, dentre as IFES, a “UFF é 
a que tem maior entrada de alunos de graduação do país, com 
um aumento de 92% no número de vagas oferecidas. Em 2006 
eram 5.519 vagas, e em 2013 foram 10.627, e a “oferta de cur-
sos também aumentou, passando de 84 em 2006 para 136 em 
2013, um crescimento de 62%. As bolsas de iniciação científica 
cresceram 356% nos editais da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio de Janeiro (Faperj)”.

Aproveitamos, daqui, para agradecer ao prof. Roberto Salles 
a dedicação e trabalho realizado em prol de nossa Universidade 
e desejar, aos novos gestores eleitos, Prof. Sidney	Melo (reitor) 
e Antônio	Claudio	da	Nóbrega, seu vice, muito sucesso!

O	Romance	Dom	Casmurro	de	Machado	de	Assis
–	Edição	crítica	e	comentada	é	lançada	pela	EdUFF

No dia 29 de setembro passado, a Livraria Icaraí, da Edi-
tora da UFF, foi palco do lançamento desta obra escrita pelo 
professor e aspiano Maximiano	de	Carvalho	e	Silva. A edição 
agora lançada possui “revisão e acréscimos indispensáveis, e 
com um apêndice de estudos biobibliográficos, de mais de 200 
páginas, que a tornam mais acessível à leitura e compreensão 
do texto machadiano, acrescida da visão sociocultural do con-
texto do século XIX”, conforme nos indica o autor. Estamos 
ansiosos para ler o trabalho que, com o “selo” do Prof. Max, 
terá o merecido sucesso. Aliás, foi uma das duas selecionadas 
para participar da Feira do Livro de Frankfurt, na Alemanha, 
ocorrida de 8 a 12 de outubro passado. 

Parabéns, Prof. Max. Sucesso, sempre!

Aspiana	lança	Nutrição clínica: bases para prescrição

Este é o mais recente trabalho da aspiana Nelzir	Trindade	
Reis, em parceria com Larissa	Calixto-Lima, lançado no dia 
4 de novembro passado, no Auditório Vera de Janacópolis, na 
Uni-Rio. Na obra, a professora Nelzir, um dos maiores nomes 
da Nutrição em nosso país, “faz um resgate da trajetória da 
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Nutrição Clínica, desde os seus primeiros passos, com a pro-
priedade de quem a construiu, versando sobre as tendências 
da orientação dietética atual, reverenciando personagens e 
instituições marcos históricos da profissão”.

Parabéns à querida Nelzir Trindade, por mais este trabalho. Que 
ele seja um farol para os profissionais que lidam com o assunto 
e nos cuidam...

Aspiana	profere	palestra	na	OAB	Niterói	

A secretária da ASPI, professora Magaly	 Lucinda		
Belchior	da	Mota, na qualidade de presidente do Conselho 
Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa – COMD-
DEPI, proferiu a palestra As leis voltadas para a pessoa idosa 
e a realidade, sendo muito aplaudida e recebendo “Moção de 
Agradecimento” da OAB, pela “brilhante participação”.

A palestra, ocorrida no dia 1º de outubro passado, fez parte 
das comemorações da “Semana do Idoso”, cuja abertura deu-
-se no dia 29 de setembro, na Câmara dos Vereadores, quando 
teve a presença de inúmeras autoridades. 

O evento contou, ainda, com um grande Baile da Terceira 
Idade, no dia 3/10, no Centro de Convivência do Idoso Helena 
Tibau, e o encerramento das comemorações deu-se no Campo 
de São Bento, no dia 4, com aulas e oficinas. 

No dia 10 de outubro, fora das comemorações da Semana, 
mas ainda tratando da problemática do idoso, o COMDDEPPI 
promoveu a mesa-redonda O Protagonismo Social e o Empo-
deramento da Pessoa Idosa, com a participação das aspianas 
Regina Célia Pereira Rosa e Satiê Mizubuti, e o Prof. Dr. 
Serafim Fortes Paz, do Núcleo de Pesquisa e Extensão sobre 
Políticas Públicas, Espaços Públicos e Serviço Social – NU-
PPESS, da UFF.

Parabéns, professora Magaly!

Biblioteca	Livre:	um	serviço	da	EdUFF

Você sabia que desde 2007 a Editora da UFF disponibiliza 
ao público, graciosamente, em formato pdf e em e-book, livros 
completos? Pois este serviço superou, na primeira semana de 
outubro passado, a marca dos 50 mil downloads! O campeão dos 
acessos – com quase 4.500 acessos – foi o Programa de Apoio 
Acadêmico-Português, “manual que traz as características dos 
diversos tipos de texto acadêmico”; em segundo lugar, com cer-
ca de 2.400 acessos, as edições do Jornal Brasileiro de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis. Mulheres de papel: um estudo 
do imaginário em José de Alencar e Machado de Assis ficou 
na terceira posição, com 2.361 downloads. Também edições 
de periódicos científicos podem ser baixados gratuitamente: 
www.editora.uff.br.                                  

 Fonte: Informativo ABEU em Rede.
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No dia 22 de outubro passado, aspianos e convi-
dados participaram deste projeto coordenado pela 
professora Liliana Hockman Weller. O evento, que 
durou o dia inteiro, teve exposições de pinturas e 
caricaturas de Robert Preis, pinturas de Sigfrido Vac-
caro, da própria Liliana, de Celina Tavares Coelho da 
Silva (pintura a óleo e lápis cera) e de Ana Mykalas. 

Em homenagem póstuma ao professor José  
Maria Campos Nascimento, o “mestre da Arte da 
EdUFF”, foram apresentados livros cujos projetos 
gráficos de capas eram do saudoso professor, além 
das criativas capas-pastas dos álbuns “Fortes de 
Niterói”, “14 Igrejas que contam a história de Nite-
rói” e “Fazendas de Quissamã – Velhas Pioneiras”, 
todos contendo admiráveis gravuras e desenhos 
de Miguel Coelho. Criativa, também, a mala ar-
tesanalmente produzida por ele para a guarda de 
seu currículo, numa primorosa encadernação: dois 
objetos de arte!

 

Para o evento, um banner apresentou ilustrações de 
alguns de seus trabalhos e vários depoimentos sobre ele.

Belíssimos trabalhos em patchwork, confeccio-
nados pela professora Lúcia Molina e artesanatos 
de Thaiza Paixão ocuparam também a Sala Multi-
mídia da ASPI. Após un petit almoço, foi a vez das 
apresentações no Salão Nobre, cuja abertura deu-se 
com o Duo Grundig-Santoro  – formado por Brigitta 
Grundig (voz) e Peri Santoro (piano) –, que brindou 
os presentes com lindas peças. Também se apresenta-
ram cantando: Maria Helena Teixeira Neves, Ilka de 
Castro e Maria Anna Novotny. Depois, foi a vez do 
Jogral, sob a direção de Maria Lídia Costa, em que 
participaram as professoras Maria Felisberta Trinda-
de e Liliana Weller, além de Dalva da Silva Gomes 
e Renato Moraes, este como convidado especial.  
A seguir, o Prof. Robert Preis, com sua veia poética 
e bem crítica, leu seu poema A Saga dos Aspianos e 
uma paródia do canto Uirapuru, cantado por todos: 

O professor Robert Preis apresenta seus trabalhos...

A professora Lúcia Molina entre seus belos trabalhos

Profa. Maria Helena Teixeira Neves

ARTISTANDO:	Professor	inativo,	não!			
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Sujeito	“in”	atividade	–	um	dia	inteiro	de	alegria

-Águas	do	rio	Jaguari

(Cantar com a melodia de “Uirapuru”, 
de Sérgio Reis e o texto de Robert Preis)

Deus criou nosso planeta, cor de água, 
     Fez lágrimas de alegria e de mágoa

E o humano este vil consumidor,  
     Que é das águas o maior poluidor.

Refrão

Oh Jaguari, oh Jaguari,
Tuas águas são de lá, ou são daqui? (2x)

O sonho é a energia renovável. 
Mas secas mostram ser projeto inviável.
Da Cantareira, sua triste, triste zona, 
Surge um paulista e assim questiona:

Refrão

Afinal do rio estas águas são de quem:  
     Pra onde elas vão ou de onde vêm?

Quem tem que saciar humanos, animais? 
     Quem precisa de energia, mais e mais?”

Refrão

Solucionar questões não é tão fácil não, 
E, com certeza, não ajuda “mensalão”.
Tampouco adianta o tão cantado “jeito”, 
Temos que planejar e enfrentar com peito...

Refrão

E, encerrando “com chave de ouro” (desculpem 
o clichê), o Coral “Cantar é Viver” apresentou-se, 
sendo muito aplaudido. Bravo, maestro Joabe! 

Foi um verdadeiro Artistando. Aliás, a 4ª edição 
de sucesso. No ano que vem tem mais... 

Parabéns, Liliana!

Pintura de Sigfrido Vaccaro

Flagrantes de algumas apresentações musicais que tiveram lugar no Salão Nobre. Jogral: Maria Felisberta, Renato e Liliana; canto: Maria Anna Novotny; 
canto: Ilka de Castro, acompanhada pelo maestro Joabe Ferreira ao piano

Um criativo exemplo de belo tra-
balho de autoria de Thaiza Paixão
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Que	as	graças	de	nosso	Aniversariante	Magno,	Jesus,	sejam	derramadas	
sobre	todos	os	nossos	aniversariantes.	Felicidades...!	

Aniversariantes   Dezembro

Notas e Comentários

1	 Thales Ribeiro de Magalhães
2	 Dayse Maria de Azevedo Molinari
 Sônia de Lima Cavalcanti
3	 Antônio Rodrigues de Freitas Junior
4	 Mariney Klecz
 Marly da Silva Santos
6	 Geraldo Chini
 Leda de Oliveira Morteo
 Maria Alice Bessa Lippmann
10	 Fátima Cunha Ferreira Pinto
11	 Antônio Álvaro da Cunha e Silva
 Maria Candida de A. Domingues
12	 Adelheid Mason
 Herta Laszlo
 Laura Cavalcante Padilha
 Luzia de Maria Rodrigues Reis

13	 José Luís Reis Rosati
 Maria Nazareth dos Santos Sucupira
15	 Clecyldes Mendes Pereira
16	 Francisco José dos Santos Ferraz
 Lúcia Adriana S. Affonso Anhel
 Nelzir Trindade Reis
17	 Maria da Conceição Souza
19	 José Bullos Seba
20	 Jurésia Mendonça de Souza
 Léa Souza Della Nina
 Maria Eny de Paula Bartholo
 Myrtila Cavalcanti Pereira da Silva
21	 Luiz de Gonzaga A. Baptista Pereira
22	 Amélia da Cunha Romeu
 Maria Angelina do Valle
 Maurício Rivera Monteiro

 Sônia Maria Ribeiro Valle Acioli
23	 Bernardette Bittencourt da Fonseca
24	 Maria Teresa Teixeira de Ávila
25	 Satiê Mizubuti
27	 Gilberto Marçano
 Haydée Serrão Lanzillotti
 Helena Maria Osório Leão e Silva
 Theomir Freire Jones Debellian
28	 Lúcia Helena de Oliveira Vianna
29	 Maria Ângela M. de Oliveira
30	 Jésus de Alvarenga Bastos
 Norma Villa Éboli
31	 Álvaro Acioli de Oliveira
 Valter Brand Gomes

Foi entregue aos niteroienses, completamente restaurado, 
o belíssimo Palácio dos Correios, após ter sido submetido a 
uma ampla reforma. 

O Palácio dos Correios e Telégrafos, com forte influência 
da arquitetura mediterrânea francesa do final do século XIX 
e início do século XX, tem uma história bem interessante: 
no início deste século, as operações da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos (ECT) funcionavam em um salão 
emprestado da Companhia Cantareira e Viação Fluminense 
(Barcas). Em 1912, Hermes da Fonseca, então presidente da 
República, “determinou ao ministro da Viação, José Barbosa 
Gonçalves, que atendesse ao pedido dos moradores de uma sede 
para os Correios na então capital do Estado do Rio de Janeiro”. 
Escolhido o terreno – quase defronte à Estação das Barcas, no 
centro de Niterói –, foi encarregado da planta e da construção 
o engenheiro e construtor Leopoldo Cunha. O imóvel foi inau-
gurado em 14 de novembro de 1914, tendo sido tombado como 
patrimônio histórico em 1990.

Em março de 2011 foram iniciadas obras de reforma e 
restauro, sendo investidos R$ 15,3 milhões. Em novembro de 
2013, por ocasião das comemorações dos 440 anos de Niterói, 
foi inaugurada a “iluminação monumental do prédio”, com 
climatização e circuito interno e externo de câmeras. No dia 21 
de março deste ano – que marca seus 100 anos de existência – o 
Palácio foi reinaugurado, não apenas para sediar a empresa de 
Correios, que atende também São Gonçalo e Região dos Lagos, 
mas para servir como Espaço Cultural Correios Niterói, em 
suas três salas no pavimento superior, onde haverá exposições 
de artes visuais, um espaço multicultural para cinema, música e 
humanidades, além de uma sala histórica, a ser disponibilizado 
ao público em novembro deste ano, ainda.

Palácio	dos	Correios	

A cerimônia de reinauguração, em março, contou com o 
lançamento do selo, carimbo comemorativo e um máximo 
postal – peça filatélica que reúne cartão-postal, selo e carimbo. 
Na programação, fotografias Aqui Mesmo - Niterói Vista pelas 
Lentes de Pedro Vazques.

Ganha a cidade de Niterói: parabéns!

     Fontes: Guia dos Museus de Niterói/PMN e Secretaria de Estado de Cultura; 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pal%C3%A1cio_dos_Correios_

(Niter%C3%B3i); http://agenciabrasil.ebc.com.br/cultura/noticia/2014-03/
correios-reabrem-predio-historico-em-niteroi-regiao-metropolitana-do-rio; 

http://www.brasil.gov.br/cultura/2014/03/ 
correios-reabre-predio-historico-em-niteroi.  

série Conhecendo	Niterói:	
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